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Aliança adia 
A Aliança Democrática já deci-

diu: a presidência do Senado fica-
rá mesmo com o PMDB tancre-
dista ou a Frente Liberal. Assim, 
as possíveis candidaturas cios se-
nadores Itamar Franco (PMDB-
MG) e Luiz Viana Filho l(PDS-
BA ) foram literalmente descar-
tadas. 

Após uma reunião na tarde de 
ontem, os senadores Pedro Simon 
( PMDB-RS ), Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP), Marco Ma-
ciel (PE) e Jorge Borhlausen 
(SC) decidiram também quê a fu-
tura Mesa do Senado será 'pluri-
partidária, comportando té o 
PDS. e que os cargos que oube-
rem ao PMDB serão ind Gados 
pelo partido, assim como o car-
gos que ficarem com a Fre te Li-
beral serão indicados pel pró-
prio grupo. 

O ponto mais importante ol es-
trategicamente jogado p • ra o 
mês de janeiro: qual dos doi gru-
pos que formam a Aliança l emo-
crática ficará com a presidência 
do Senado — o PMDB ou a rente 
Liberal? Os peemedebista nten-
dem que a tradição deve ser man-
tida, ou seja, a presidência a Ca-
sa cabe ao partido majori ário. 
No caso, o PMDB. A Frente rgu-
menta que o PMDB não pede fi-
car com o comando das du • s Ca-
sas. Se a Câmara vai ser p • sidi- 
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Apesar 	s divergências, a gou o senador Pedro Simon. No 
Aliança De ocrática parece não mesmo tom, falou o senador Jor-
ter dúvidas e que chegará a um ge Bornhausen: "A harmonia na 
entendimen o que acomode os in- Aliança Democrática permane-
teresses dos dois grupos. "Se nós cera", disse ele. 
CECE 	 O senador Pedro Simon foi 

mais longe, ao justificar a sua 
tranqüilidade em relação à reali-
zação de um acordo que contem-
ple os interesses dos dois grupos. 
"Sem dúvida a presidência do Se-
nado é uma posição extremamen-
teimportante, mas não podemos 
esquecer que nós temos todo o 
universo do poder para ajudar a 
acomodar uma negociação dessa 
natureza", lembrou o senador 
gaúcho. Ele disse ainda que, co-
nhecedor da importância das pa-
lavras de Tancredo Neves, está 
certo de que o candidato da Alian-
ça Democrática não interferirá 
nas eleições da Mesa do Senado. 
"Apesar da importância do car-
go, o futuro presidente da Repú-
blia não fará uma simples indica-
ção, como aconteceu nos últimos 
anos", destacou Simon. 

O senador Marco Maciel , por 
sua vez, também lembrou que 
não seria agora que a Aliança De-
mocrática iria viver uma divisão. 

DB, provavelmente 
do Ulysses Guima-
rais entendem que a 
do Senado deve ser 


